
(http://www.brasil.gov.br)

Dados da Disciplina

Instituição de Ensino Superior:
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY RIBEIRO
Programa:
BIOTECNOLOGIA VEGETAL (31033016018P2)
Nome:
BIOTECNOLOGIA DA INTERAÇÃO MICRORGANISMOS - PLANTA
Sigla:
LBC
Número:
2736
Créditos:
2
Período de Vigência:
01/01/2017 à -
Disciplina obrigatória:
Não
Ementa:
Esta disciplina aborda aspectos básicos e aplicados da relação estrutural, molecular e fisiológica envolvendo
microrganismos e plantas e suas vertentes relacionados a geração de tecnologias e inovação na agricultura. O curso se
inicia explorando as bases estruturais e moleculares relacionadas à coevolução entre microrganismos e plantas
variando entre o parasitismo e a simbiose mutualística. Interações fitopatogênicas e a resposta imune inata das plantas
será inicialmente explorado e em seguidas as bases moleculares, estruturais e fisiológicas das interações mutualísticas
e comensais que resultam na promoção do crescimento ou proteção vegetal serão exploradas na perspectiva da
Biofertilização, Bioestimulação e Proteção Vegetal relacionada a fatores bióticos e abióticos. Processos microbianos de
interesse biotecnológico como a fixação biológica de nitrogênio, solubilização de fosfatos, produção de reguladores de
crescimento e outros compostos bioativos, sideróforos, biosurfactantes, antibióticos, indutores de resistência a doenças
serão explorados. Aspectos da ecologia de microrganismos benéficos e a prospecção e uso a diversidade (isolamento,
caracterização, armazenamento e seleção de isolados) será trazida a discussão por meio de exemplos. Abordagens
inovadoras para maximização da promoção de crescimento vegetal por microrganismos e a biotecnologia de inoculação
e inoculantes e potencialidades para geração de insumos de base biológica serão abordados. Tópicos na fronteira do
conhecimento sobre biotecnologia da interação microrganismo-planta serão trazidos a discussão como a análise de
genes e microbiomas vegetais.
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